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Diante dos já conhecidos problemas dos centros urbanos brasileiros relacionados à 

ocupação do espaço e, tendo em vista a previsão da continuidade do acelerado 

processo de urbanização nos próximos anos, estabelecer o foco sobre as 

necessidades das pessoas que utilizam as cidades torna-se imprescindível. Neste 

sentido, as praças destacam-se por sua configuração como centro social integrado 

ao tecido urbano, exercendo fundamental importância e participação contínua na 

vida da cidade. Contudo, tem-se observado que muitas vezes estas acabam 

funcionando como barreiras para travessias ou locais ameaçadores, sendo evitadas 

pela população. Nesse sentido, esta pesquisa teve como objetivos compreender a 

importância dos espaços públicos para as cidades e, mais especificamente, o 

processo de (des)utilização das praças em Campos dos Goytacazes – RJ, 

possibilitando proposições futuras capazes de promover a reapropriação destas pela 

população. Para tanto foram desenvolvidas pesquisas bibliográficas e observações 

in loco de cinco praças localizadas na área central da referida cidade: Praça São 

Salvador, Praça Barão do Rio Branco, Praça Nilo Peçanha, Praça da República e 

Praça Alberto Sampaio. Contatou-se que, em muitos casos, as praças tem se 

mostrado como locais fechados para o entorno público – situação absolutamente 

contrária ao seu conceito primordial de local de encontro, convívio e lazer. Em 

função disto, torna-se recorrente a observação de seu desuso, decorrente de 

projetos impróprios ou inadequados para os locais nos quais são implantadas, 

acomodações indevidas de comércios, ocupação de moradores de rua, falta de 

manutenção, dentre outras situações que contribuem para que estes espaços 

transpareçam insegurança e/ou ofereçam poucos atrativos que incentivem seu uso 

por parte da comunidade.  
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